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			10 MITOS COMUNS SOBRE OS CACHORROS
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			É crucial desmistificar certos estigmas para promover um relacionamento saudável e respeitoso entre humanos e cães

			Por Redação EdiCase

			Os mitos sobre cachorros são passados de geração em geração, criando uma percepção errônea sobre os animais. Por vezes, isso ocorre por falta de acesso a informações precisas sobre o comportamento e as necessidades dos cães. Infelizmente, a disseminação de algumas mentiras pode ter consequências prejudiciais para os pets e para as pessoas que cuidam deles.

			Por isso, é crucial desmistificar essas noções para promover um relacionamento saudável e respeitoso entre humanos e cães. A seguir, confira 10 mitos sobre os cachorros!

			1. Cães veem apenas em preto e branco

			Na verdade, os cães são capazes de perceber cores, mas em um espectro limitado. Eles veem principalmente tons de azul e amarelo.

			2. Eles comem grama quando estão doentes

			Embora seja verdade que alguns cães comem grama, isso não é necessariamente um sinal de doença. Conforme explica a veterinária Mayra Susenko, esse tipo de comportamento pode ser motivado por diferentes fatores, tais como:

			
					Instinto do animal baseado no comportamento dos seus ancestrais;

					O pet achou a grama algo curioso e resolveu “investigar com os dentes”;

					Ele gosta do cheiro e, por isso, a come;

					O animal está sentindo algum desconforto gastrointestinal e, por instinto, ingere a grama para aliviar o incômodo;

					Come para suprir a necessidade de fibras na alimentação e melhorar a digestão.

			

			3. Cachorros têm sete anos para cada ano humano

			O envelhecimento de um cão varia de acordo com a raça e o tamanho. A fórmula sete para um é imprecisa e não possui nenhuma base científica.

			4. Cachorros são alergênicos

			Cães não são alergênicos, isto é, causadores de alergias. Mas podem transportar alérgenos (substâncias capazes de provocar alergias) em sua pele e pelos. A alergia é geralmente desencadeada por proteínas na saliva, urina e caspa.

			5. Cães enxergam fantasmas ou espíritos

			Não há evidências científicas para sugerir que os cachorros possam ver ou interagir com entidades paranormais.

			6. Cachorros de raças pequenas são sempre mais frágeis

			Embora sejam pequenos em tamanho, muitas raças são surpreendentemente robustas e resistentes.

			7. Cães são agressivos por natureza

			O comportamento agressivo geralmente é o resultado de fatores como socialização inadequada, medo ou estresse.

			8. Cachorros de raças misturadas são sempre mais saudáveis

			Misturar raças pode aumentar a diversidade genética, mas não é garantia de saúde. Com a criação responsável, cães de raças puras também podem ser saudáveis.

			9. Cachorros devem comer comida caseira

			Alimentação caseira pode ser uma opção, mas é importante garantir que a dieta atenda às necessidades nutricionais dos cães. Além disso, alguns alimentos não são tolerados pelos pets, por questões metabólicas e fisiológicas.

			Aluizio Santos, professor de Medicina Veterinária, traz exemplos: “Como a cebola, que leva à oxidação das hemácias (presença de óxido) e causa o rompimento delas. Massas em geral podem acarretar distensão abdominal (abdômen distendido ou inchado) e dor, por causa da presença de fermento, levando o pet a desenvolver um quadro de cólica e a produção de gases”.

			10. Sabem nadar instintivamente

			Nem todos os cães sabem nadar naturalmente. Alguns podem precisar de orientação e flutuação para aprender.

		


		
			5 MOTIVOS PELOS QUAIS OS CACHORROS UIVAM
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			Compreender as razões por trás disso pode ajudar a fortalecer a conexão com nossos amigos de quatro patas

			O uivo é um dos sons mais característicos e reconhecíveis dos cachorros. É uma forma única de comunicação vocal que eles utilizam para transmitir diferentes mensagens. Prolongado e melódico, geralmente é produzido quando o cão levanta a cabeça e estende o pescoço para o alto.

			A seguir, confira algumas razões por trás do uivo do cachorro!

			1. Comunicação

			O uivo é uma forma de comunicação dos cachorros, uma maneira de expressar emoções, necessidades ou chamar a atenção. Quando uivam, eles podem estar tentando se comunicar com outros cães ou, até mesmo, com seus tutores. É um modo de expressar solidão, tédio, frustração ou ansiedade.

			2. Comportamento instintivo

			O uivo também tem uma origem instintiva. Os cachorros descendem dos lobos, e uivar é uma forma de comunicação que os lobos usam para localizar uns aos outros em territórios amplos. Assim, quando os cães uivam, eles podem estar respondendo a esse instinto ancestral.

			3. Resposta a sons

			Cachorros têm uma audição aguçada, podendo uivar em resposta a certos sons. Se ouvirem sirenes, música com notas altas ou outros ruídos semelhantes, eles podem se sentir estimulados a uivar como uma forma de resposta a esses estímulos sonoros.

			4. Desejo de conexão

			Alguns cães podem uivar quando estão sozinhos por longos períodos, como uma forma de buscar conexão com outros indivíduos. Isso pode indicar um sentimento de solidão e desejo de companhia. Para eles, o uivo pode ser uma maneira de expressar essa necessidade e tentar atrair a atenção de outros seres vivos.

			5. Resposta emocional

			O uivo também pode ser uma resposta emocional a situações específicas. Cães podem uivar quando estão tristes, angustiados ou sentindo dor. É uma forma de expressar seu desconforto e buscar ajuda.

			Atenção ao uivo

			É importante observar o contexto em que o uivo ocorre. Se ele é persistente, excessivo ou acompanhado de outros sinais de desconforto, é recomendado buscar orientação veterinária para entender melhor as necessidades do cão.

		

		
			




		
			SAIBA PARA QUE SERVE O BIGODE DO CACHORRO

			[image: ]

			Pelos no rosto ajudam o animal a se locomover e a se comunicar

			O bigode do cachorro, também conhecido como vibrissas, são pelos longos e rígidos que crescem ao redor do rosto do animal, principalmente acima dos olhos, na lateral do focinho e nas bochechas. Eles são diferentes dos outros pelos do corpo, pois possuem raízes profundas e são ricamente supridos com terminações nervosas (responsáveis por sentir a temperatura do ambiente e as sensações de dor) e vasos sanguíneos.

			Fundamental para a movimentação

			Os bigodes têm uma série de funções importantes para os cães. Uma das mais notáveis é a capacidade de ajudá-los a se orientar no espaço e se deslocar em ambientes escuros ou com pouca luz. Isso ocorre porque esses pelos são muito sensíveis a vibrações e movimentos do ar, permitindo que os cachorros detectem objetos próximos sem precisar vê-los diretamente.

			Importante para a comunicação

			Os bigodes também são importantes para ajudar os pets a se comunicarem. Quando um cão está interagindo com outro, pode usar o bigode para expressar emoções como medo, agressão, curiosidade e amizade. Por exemplo, quando um cachorro está se sentindo ameaçado, ele pode baixar os bigodes para indicar submissão e evitar uma possível briga.

			Ajuda na caça

			Outra função dos bigodes é ajudar os cães a capturarem presas, especialmente aquelas que se movem rapidamente. Quando um cachorro está perseguindo uma presa, ele pode usar suas vibrissas para detectar a localização exata da caça e ajustar a sua velocidade e trajetória para capturá-la com sucesso.

			Proteção contra machucados

			Os bigodes também podem ajudar os cães a protegerem seus olhos e rosto. Isso porque, quando o pet está caminhando em um ambiente com muita vegetação, as vibrissas ajudam a protegê-lo dos galhos e folhas que possam machucar seu rosto ou olhos.

			Raças com os bigodes mais aparentes

			Todos os cães possuem bigodes. No entanto, existem algumas raças em que esses pelos são mais aparentes do que as outras. São elas:

			Schnauzer: essa raça é conhecida por seus bigodes grossos e longos, que ficam em evidência na lateral do focinho;

			Pastor alemão: embora os bigodes do pastor alemão não sejam tão longos quanto os do schnauzer, eles ainda são bastante aparentes, especialmente quando o cachorro está com a cabeça erguida;

			Rottweiler: os bigodes dele são curtos e grossos, mas ainda assim bastante destacados, especialmente nas laterais do focinho.

			Cuidados com os bigodes do cachorro

			Cuidar dos bigodes do cachorro é importante para garantir que eles permaneçam saudáveis e cumpram suas funções de forma adequada. Por isso, eles não devem ser cortados. Se estiverem muito compridos ou desgrenhados, você pode aparar as pontas, mas nunca corte completamente.

			Além disso, como os bigodes são longos e ficam em uma área exposta, eles podem acumular sujeira, detritos e comida. Por isso, é importante limpá-los regularmente visando evitar irritações na pele e infecções. Você pode usar uma toalha úmida para limpar delicadamente.

			Os bigodes crescem em áreas sensíveis do rosto, então é importante verificar regularmente se não há cortes, feridas ou irritações na pele ao redor deles. Se você notar algo incomum, leve o seu cachorro para uma avaliação veterinária.
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